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Circo Brasil 

o 
!7,101,U 
KUNTZ 

s .  e o céu ajudar, os 
ventos forem favo-
ráveis e os fatos con-
firmarem a proje-
ção mais otimista 
em circulação na 

praça, a economia .  brasileira 
crescerá 3,2% em 2013 e 6,94% 
nos três primeiros anos da presi-
dente Dilma Rousseff. Isso equi-
valerá a uma média anual com-
posta de 2,26%. Talvez ainda se 
possa falar de espetáculo do 
crescimento. Circos mambem-
bes também anunciam espetá-
culos. Mas cobram pouco pelo 
ingresso e seus dirigentes evi-
tam equiparar-se aos melhores 
do ramo. 

Menos modesto e muito me-
nos realista, o governo brasilei-
ro insiste, no entanto, em se ali-
nhar a emergentes muito mais 
dinâmicos, como se o uso de um 
crachá dos Brics fosse um atesta-
do ,de competência e dinamis-
mo. A presidente Dilma Rous-
seff esbraveja quando se cobra 
uma política mais eficaz contra 
a inflação, sem gastar um minu-
to para olhar outros latino-ame-
ricanos, como Colômbia, Chile, 
Peru e México. Todos esses paí-

. ses têm crescido mais que o Bra-
sil, nos últimos anos, com pre-
ços muito menos instáveis. 

Este é outro detalhe do show 
mambembe: a inflação prevista 
para o ano está na vizinhança de 
5,7% e mesmo essa projeção po-
de ser furada se as contas públi-

. cas forem administradas como 
até agora. Mais de uma vez, des-
de o fim do ano passado, o Banco 
Central chamou a atenção para a 
tendência expansionista das fi-
nanças federais. Esses compo-
nentes bastariam para fazer da 
exibição do Circo Brasil uma das 
mais constrangedoras, mas o 
programa oferecido ao distinto 
público é bem mais rico. 

Outra grande atração do pro-
grama é a depredação das con-
tas externas. O desastre poderá 
demorar um pouco, mas será 
inevitável se as tendências dos 
últimos seis ou sete anos forem 
mantidas. Apartir de 2007 as im-
portações têm sido mais dinâmi-
cas que as exportações. Entre 
2007 e 2012 o valor exportado 
aumentou 51%, de US$ 160,65 bi-
lhõ es para US$ 242,58 bilhões, 
enquanto o custo dos bens im-

. portados cresceu 85%, de US$ 
120,62 bilhões para US$ 223,15 
bilhões. Esse poderia ser o efei- 

f to normal de uma estratégia de 
abertura econômica, mas a his- 

tória é outra. Durante esse perío-
do o governo elevou as barreiras 
comerciais e o País se tornou 
muito mais protecionista. Esse 
protecionismo é parte da impro-
priamente chamada política in-
dustrial, mas os resultados têm 
sido abaixo de pífios. Com  essa 
orientação o governo conse-
guiu, entre outros efeitos discu-
tíveis, inflar os custos da Petro-
brás, dificultar as compras de 
equipamentos para petróleo e 
favorecer a acomodação de al-
guns setores beneficiados. 

Com ou sem barreiras de pro-
teção, a indústria brasileira con-
tinua sujeita à concorrência de 
fabricantes mais competitivos e 
a erosão do saldo comercial am-
plia o déficit em conta corrente. 
Durante algum tempo o proble-
ma foi atribuído ao real valoriza- 

Com o investimento 
previsto, o crescimento 
será por bom tempo um 
espetáculo mambembe 

do. Avalorização cambial atrapa-
lhou, de fato, mas as demais des-
vantagens comparativas são 
muito mais importantes, a come-
çar pela tributação incompatível 
com uma economia ligada, mes-
mo com limitações, ao mercado 
internacional. E até grótesco in-
sistir na história do câmbio quan-
do os caminhões se enfileiram 
nas estradas e o agronegócio bra-
sileiro, um dos mais eficientes 
do mundo, mal consegue enviar 
seus produtos aos portos. 

A deterioração das contas ex-
ternas continua. De janeiro a 
março o País acumulou um défi-
cit comercial de US$ 5,15 bi-
lhões. Para tapar esse buraco e 
alcançar o superávit de US$ 15 
bilhões ainda estimado pelo BC, 
o Brasil terá de conseguir nos no-
ve meses restantes um saldo po-
sitivo de US$ 20,15 bilhões, 
maior que o de todo o ano passa-
do, U S$ 19,43 bilhõe s. A mediana 
das previsões do mercado finan-
ceiro estava em US$ 12,4 bilhões 
na semana passada. Em seu últi-
mo informe conjuntural a Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) reduziu para US$ 11,3 bi-
lhões o saldo estimado para o 
ano. Em dezembro á projeção 
ainda era de US$ 18,1 bilhões. 

O quadro fica mais feio quan-
do se olham os detalhes: a expor-
tação prevista é de US$ 2.53,4 bi-
lhões, mais uma vez inferior à de 
2011 (US$ 256 bilhões). No ano 

passado o valor ficou em 242,6 
bilhões. A importação, US$ 
242,1 bilhões, continuaráem alta 
e será 7,03% maior que a de dois 
anos antes. Mesmo com o cená-
rio internacional adverso, asven-
das do agronegócio continuarão 
sustentando o resultado comer-
cial. O PIB industrial, mesmo 
com crescimento previsto de 
2,6%, continuará muito fraco, 
por causa das limitações estrutu-
rais. Os incentivos adotados pe-
lo governo continuam favore-
cendo mais o consumo do que o 
investimento e a produção, mas 
o governo - por falha de percep-
ção, por interesse eleitoral ou 
por uma combinação dos dois fa-
tores - insiste nas medidas de 
curtíssimo alcance já experimen-
tadas nos últimos dois anos. 

O investimento deve aumen-
tar 4% neste ano e puxar a expan-
são econômica de 3,2%, segundo 
a CNI. A projeção é bem menor 
que a divulgada em dezembro 
(7%), mas pelo menos indica 
uma composição mais saudável 
que a do ano passado. Se a previ-
são estiver correta, o valor inves-
tido mal compensará a redução 
de 4% registrada em 2012. Além 
disso, o País continuará aplican-
do muito menos que o necessá-
rio para sustentar durante al-
guns anos um crescimento eco-
nômico igual ou pouco superior 
a4%. Se o Brasil investir 4% mais 
que em 2012 e a economia avan-
çar os 3,2% estimados, a relação 
entre o investimento e o produ-
to interno brúto (PIB) passará 
de 18,14% para 18,28%. Será uma 
variação irrisória. Além disso, o 
valor investido continuará mui-
to longe dos 24% ou 25% aponta-
dos por muitos economistas co-
mo indispensáveis a um dinamis, 
mo mais parecido com o de ou-
tros emergentes. 

O espetáculo mambembe do 
crescimento ainda se completa 
com cenas grotescas de avaca-
lhação da máquina governamen-
tal. O número de ministérios au-
menta, mais umavez, para a aco-
modação de aliados, e mais esta-
tais de valor muito duvidoso são 
criadas. O loteamento conti-
nua, com a participaçãO de si-
glas e de lideres partidários afas-
tados na faxina encenada em 
2011. Mas uma boa parte do dis-
tirno público aplaude como se 
assistisse a um espetáculo de 
classe mundial. 
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